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INTRODUÇÃO
Este trabalho analisará as práticas intertextuais verificadas em Histórias híbridas de uma senhora de respeito, último livro de Carmen da Silva, a partir de fragmentos, citações, referências e alusões a outros textos que a escritora usa como estratégia em seu discurso para fundamentá-lo, questionar e/ou ironizar o discurso da cultura em circulação na sociedade que privilegia o sexo masculino. Ao confrontá-los ela faz valer  sua postura a favor da causa feminista que demarca visivelmente sua narrativa. A autora e personagem Carmen da Silva ficcionaliza sua história e a de outras mulheres para justificar sua posição e formação mediante um olhar retrospectivo de sua vida entrecruzado à integração e absorção de elementos textuais alheios. O objetivo deste estudo é examinar quando e de que modo ocorre este processo.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento da pesquisa foi consultada a obra: Histórias híbridas de uma senhora de respeito, relacionando com as teorias da literatura comparada em seu diálogo de textos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pretende-se mostrar que a autora Carmen da Silva ao narrar/ficcionalizar sua história pessoal dialoga com outros textos; seus textos compostos por experiências próprias e alheias, cujas influências não se reduzem a um fenômeno simples de recepção passiva, mas apresentam um confronto produtivo com o Outro. Como fruto da análise se verificará quais os sentidos dos intertextos na tessitura narrativa da autora e o que a recorrência a outros textos imprime em seu texto.
CONSIDERAÇÃO FINAL 
A leitura de Histórias híbridas de uma senhora de respeito de Carmen da Silva leva a atentar para as intertextualidades que perpassam seu texto, as quais lhe atribuem sentido; essa polifonia e plurissignificação atestam a respeito do caráter múltiplo de sua narrativa, que dialoga com literaturas anteriores e contemporâneas, exprimindo de maneira condizente o vigor e a criticidade da autora. Carmen da Silva retoma a história de seu tempo e a do tempo passado, levando o leitor a inquietar-se e a refletir sobre questões sociais e culturais. Ao ler a referida obra evidenciam-se diversas estratégias intertextuais, entre elas a absorção e a transformação de outros textos, cujas ideias a autora compartilha e/ou contraria.
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